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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação de mestrado, requisito parcial para obtenção do título 

de mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Ciências da Saúde na Amazônia 

Ocidental da Universidade Federal do Acre (PPGCSAO/UFAC), foi estruturada de 

acordo com as normas regimentais adotadas pelo PPGCSAO/UFAC, sendo 

abordado o tema “Prevalência do excessivo tempo de tela e fatores associados 

em adolescentes de Rio Branco, Acre” e está organizada em dois capítulos, no 

qual o Capítulo I aborda Introdução, Objetivos, Justificativa, Referencial Teórico e 

Referências Bibliográficas e o Capítulo II aborda Introdução, Objetivos, Método, 

Resultados, Discussão, Conclusão, Referências Bibliográficas e Apêndice. 

O tema do presente estudo surge, em virtude da necessidade de mais 

estudos que investiguem a prevalência do excessivo tempo de tela e fatores 

associados, principalmente nas regiões afastadas dos grandes centros, tais como a 

cidade de Rio Branco, Acre.  
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CAPÍTULO 1 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço tecnológico, o padrão de movimento da sociedade mudou e 

consequentemente houve um declínio do gasto energético com as atividades 

realizadas no dia a dia (MOHAMMED; TESFAHUN; MOHAMMED, 2020). O estilo de 

vida sedentário da população atual impactou diretamente a saúde pública, 

fomentando assim a realização de mais pesquisas sobre o comportamento 

sedentário (MIELKE, 2017). 

O comportamento sedentário é definido pelo tempo diário despendido em 

atividades com gasto energético próximo aos níveis de repouso (1,0-1,5 unidade de 

equivalentes metabólicos – METs), realizadas nas posições sentada ou deitada, 

como assistir televisão, usar o computador, jogar videogame, falar ao telefone e 

conversar com os amigos (TREMBLAY et al., 2017).  

É importante salientar, que o comportamento sedentário não significa 

ausência de atividade física, ambos são constructos diferentes, possuindo um 

conjunto de características distintas entre si (HAAPALA et al., 2017). Uma pessoa 

pode concomitantemente ser fisicamente ativa e apresentar comportamento 

sedentário. Segundo evidências científicas (PORTER et al., 2017) o excesso de 

tempo em atividades sedentárias está relacionado a maiores taxas de mortalidade 

por todas as causas e doenças cardiovasculares. 

Uma das formas mais recorrentes para avaliar o comportamento sedentário 

em escolares é através do período que os adolescentes ficam assistindo televisão, 

usando o computador e jogando videogame, denominado tempo de tela. O uso 

https://europepmc.org/authors/%5Bobject%20Object%5D
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indiscriminado dos dispositivos de tela, aliado a falta de controle dos pais e/ou 

responsáveis aos conteúdos digitais acessados pelos filhos corrobora para o 

aumento da prevalência do excessivo tempo de tela entre os adolescentes (HU; 

JOHNSON; WU, 2018).  

Este cenário torna-se ainda mais preocupante pelo fato de crianças e 

adolescente estarem cada vez mais expostos precocemente a conteúdos de mídias 

de tela (DOMINGUES -MONTANARI, 2017). Segundo a Pesquisa TIC Kids Online 

Brasil 86% da população entre 9 e 17 anos é usuária de internet no país. Ainda 

sobre a mesma pesquisa, 93% dos pesquisados, o equivalente a 22,7 milhões de 

indivíduos, acessam a internet por meio do celular (COMITÊ GESTOR DA 

INTERNET NO BRASIL, 2019).  

Diante deste panorama a Academia Americana de Pediatria - AAP (2011) 

preconiza não exceder o limite máximo de duas horas por dia de uso dos 

dispositivos de tela tendo em vistas os efeitos deletérios a saúde do indivíduo. 

Evidências consistentes apontam para a relação entre a exposição às mídias de tela 

e o aumento do risco de obesidade tanto em crianças quanto em adolescentes 

(ROBINSON et al, 2017).  

Apesar das recomendações, cresce o número de adolescentes exposto ao 

comportamento sedentário baseado no tempo de tela (PORTER et al., 2017). Em 

recente revisão sistemática realizada no Brasil, a prevalência do tempo excessivo de 

tela e televisão em adolescentes foi alta, 70,9% e 58,8% respectivamente (SCHAAN 

et al., 2019). Em estudo anterior realizado com estudantes da cidade de São 

José/SC, a prevalência encontrada para o tempo excessivo de tela foi de 86,37% 

seguido de uso de computador (55,24%), televisão (51,56%) e vídeo game (15,35%) 

(SOUSA; SILVA, 2017).  

https://europepmc.org/authors/%5Bobject%20Object%5D
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Posto isto, identificar os fatores que podem influenciar o excessivo tempo de 

tela em adolescentes é imprescindível, pois com a posse desses dados é possível a 

elaboração de estratégias específicas para combate e prevenção do excessivo 

tempo de tela para esta população (MIELKE, 2017). 

Cabe ainda acrescentar que, é fundamental a realização de mais pesquisas 

sobre o tema, especialmente nas regiões mais afastadas dos grandes centros 

brasileiros com escassez de informações sobre a prevalência do excessivo tempo 

de tela e fatores associados em adolescentes, tais como na capital do Acre, Rio 

Branco, localizada na Amazônia Ocidental.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

Analisar o excessivo tempo de tela em estudantes do ensino médio de Rio 

Branco, Acre. 

 

2.2 Objetivos Específicos  

- Verificar a prevalência do excessivo tempo de tela em estudantes do ensino médio 

de Rio Branco, Acre. 

- Identificar os fatores associados ao excessivo tempo de tela em estudantes do 

ensino médio de Rio Branco, Acre. 
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3. JUSTIFICATIVA          

 

A proporção de adolescentes expostos ao comportamento sedentário, 

especialmente ao tempo de tela é alta. O acesso facilitado aos dispositivos 

eletrônicos e a falta de limites dos pais aos conteúdos acessados pelos filhos 

contribuem para a manutenção desse comportamento na adolescência, podendo 

prolongar-se até a idade adulta. 

A realização de estudos voltados para a prevalência e fatores associados ao 

tempo de tela justificam-se tendo em vista os malefícios do tempo excessivo de tela 

a saúde do adolescente. Intervenções nesse sentido minimizam os impactos 

negativos tanto na saúde dos adolescentes quanto com os gastos com a saúde 

pública do país. Por isso, tão importante quanto investigar a prevalência do 

excessivo tempo de tela em adolescentes é identificar os fatores associados a este 

desfecho que não serão iguais para todas as localidades, levando em conta as 

diferenças socioeconômicas e culturais existes entre os estado. Assim, as medidas 

de prevenção e combate ao tempo excessivo de tela devem ser específicas ao 

contexto ao qual o adolescente está inserido.  

Nesse sentido, a utilização dos dados do estudo podem trazer avanços na 

discussão da área, uma vez que eles mostram a realidade de um dos estados da 

região Norte, onde há carência de evidências sobre a temática. Além disso, o estudo 

possui também forte relevância social, pois a partir destas informações é possível 

implementar políticas públicas visando a prevenção e o combate ao excessivo 

tempo de tela entre os adolescentes. 
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4. REVISÃO DA LITERATURA 

 

4.1 Adolescência  

 

A Organização Mundial da Saúde – OMS (1986) estabelece como 

adolescência o período entre os 10 e 19 anos de idade. O Ministério da Saúde 

(1996) compartilha desta definição. No Brasil, sob a ótica jurídica, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente – ECA classifica como adolescente as pessoas que têm 

entre 12 e 18 anos de idade incompletos (BRASIL, 1990). 

Sobre a juventude, assim como a Organização Mundial da Saúde (1986), o 

Ministério da Saúde (1996) aceita a população dos 15 a 24 anos de idade. Em 

contrapartida, a Lei nº 12.852 do Estatuto da Juventude divide este mesmo grupo 

em três categorias: adolescentes jovens (15 a 17 anos); jovens-jovens (18 a 24 

anos) e jovens adultos (25 a 29 anos) (BRASIL, 2013).  

De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância – UNICEF 

(2011), diversos fatores convergem para a falta de uma definição exata da 

adolescência, sendo a variação dos dispositivos da lei um deles. Embora, seja difícil 

caracterizar a adolescência apoiando-se apenas nos limites cronológicos, a idade 

ainda assim constitui-se em importante critério de preservação dos direitos dos 

adolescentes.  

Vale ressaltar também que o fator idade é apenas um dos elementos 

envolvidos na transição da infância para a idade adulta.  E que essa transição trata-

se de um processo complexo responsável por fazer o indivíduo alcançar a 

maturidade sob os aspectos físicos, cognitivo, social, emocional e de perspectivas 

de vida (LIVADA; CHROUSOS, 2019). 
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A puberdade como um dos tópicos da adolescência caracteriza-se pela ação 

hormonal do eixo hipotálamo-hipofisário responsável por desencadear alterações 

físicas no indivíduo, preparando-o para a reprodução. São características desse 

processo: estirão de crescimento, desenvolvimento das gônadas, o surgimento dos 

caracteres sexuais secundários, mudanças na composição corporal e 

desenvolvimento dos sistemas respiratório e circulatório (LIANG et al., 2019).  

A puberdade é também um fenômeno de grande variabilidade de início e 

duração, isto se explica pelo fato de cada indivíduo ter o seu próprio tempo e 

vivenciar as transformações desse processo de forma diferente de acordo com o 

sexo, etnia, estado nutricional, ambiente familiar dentre outros fatores (HOYT et al., 

2020). 

Com o passar do tempo o conceito da adolescência se modificou, o início da 

puberdade diminuiu e ao mesmo tempo, prorrogou-se o tempo para o jovem assumir 

suas responsabilidades de adultos (emprego, família) haja vista que as suas 

expectativas mudaram e o mesmo passou a estudar por mais tempo com o objetivo 

de se destacar no mercado de trabalho (SAWYER et al., 2012).  

  O adolescente por estar em processo de desenvolvimento, não tem 

maturidade suficiente para tomar decisões com responsabilidade ficando mais 

exposto aos comportamentos considerados de risco à saúde, tais como o consumo 

de bebidas alcoólicas, tabagismo, drogas, má alimentação, comportamentos 

sedentários entre outros (LIANG et al., 2019).  

Durante esse processo de amadurecimento, o adolescente pode não ter 

controle do tempo que passa em frente aos dispositivos de tela, sendo dever dos 

pais e/ou responsáveis limitar o tempo de uso das mídias de tela dos filhos no ócio 

por no máximo duas horas por dia. O uso de aparelhos de tela acima dos limites 
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recomendados é prejudicial à saúde e seus efeitos podem reverberar até a idade 

adulta (HOYT et al., 2020). 

 

 

4.2 Tempo de tela e fatores associados 

 

Considera-se comportamento sedentário qualquer atividade realizada no 

período de vigília que tenha gasto energético de ≤1,5 equivalentes metabólicos 

(METs), nas posições sentada, reclinada ou deitada. Essa definição engloba 

atividades como assistir televisão, jogar de forma passiva, navegar na internet, usar 

transportes motorizados, entre outros (JOCHEM; SCHMID; LEITZMANN, 2018). 

É importante salientar que a atividade física e o comportamento sedentário 

são constructos deferentes e podem coexistir entre si. Independente do individuo 

atingir os níveis recomendados de atividade física ou não, as horas de 

comportamento sedentário acumulado ao longo do dia irão impactar negativamente 

a saúde do indivíduo (MIELKE, 2017).  

Sobre a prevalência, estudos realizados com estudantes mostram que é 

crescente o número de adolescentes expostos ao comportamento baseado em tela. 

(MIELKE et al., 2018); (SOUSA; SILVA, 2017). Um estudo transversal realizado com 

escolares Etíopes relatou alta prevalência de excessivo tempo de tela de 65,5% 

(MOHAMMED; TESFAHU; MOHAMMED, 2020). 

No Brasil, a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar – PeNSE (2015) estimou 

a prevalência do tempo excessivo em frente à televisão em 60% entre 

os escolares do 9º ano. A exposição a dispositivos eletrônicos começa muito cedo. 
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Na Argentina, por exemplo, verificou-se que 93% das crianças assistiam televisão 

com muita frequência e 56% usavam telas móveis também com muita frequência. O 

termo “muito frequente" foi definido como uso todos os dias ou várias vezes por 

semana (WAISMAN; HIDALGO; ROSSI, 2018).  

Embora sejam documentados os malefícios do excessivo tempo de tela, 

cresce o número de adolescentes adeptos a esse estilo de vida, como mostram 

estudos anteriores que verificaram a prevalência do excessivo tempo de tela entre 

escolares (LUCENA et al., 2015); (FERREIRA et al., 2015); (GRILLO et al., 2018). 

Esse cenário é reflexo das mudanças ocorridas na sociedade onde as tarefas 

do cotidiano são realizadas com pouco ou quase nenhum esforço, devido ao avanço 

tecnológico. Além disso, os pais preferem que os filhos permaneçam em casa, 

distraídos com aparelho de tela do que nas ruas, em virtude da violência urbana que 

assola a sociedade. Dessa maneira, o atual panorama contribui para a dependência 

de tela entre os adolescentes (MARTINS; SOUZA; FILHO, 2015). 

Diversos estudos publicados relatam que o excessivo tempo de tela diminui o 

nível de atividade física e que juntamente com o sobrepeso e a obesidade associam-

se a doenças cardiovasculares, diabetes (AN; YANG, 2016) e câncer podendo afetar 

ainda a saúde mental, como ansiedade e depressão (TEYCHENNE; COSTIGAN; 

PARKER, 2015). 

Desse modo, a prevalência do comportamento sedentário aliada aos baixos 

níveis de atividade física, verificadas em adolescentes é preocupante, por aumentar 

as chances dos jovens persistirem nestes comportamentos até a fase adulta, 

tornando-os fortes candidatos a desenvolverem doenças crônicas não transmissíveis 

(TREMBLAY et al., 2017). 
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No que concerne aos fatores correlacionados ao excessivo tempo de tela 

entre os adolescentes, Langoy et al. (2019) diz que precisam ser identificados para o 

desenvolvimento de Intervenções eficazes. Os autores mencionam ainda que há 

escassez de estudos sobre da influência dos pais no comportamento sedentário dos 

jovens, embora existam evidências de que o envolvimento da família e dos pais é 

fundamental no êxito de intervenções para a redução do comportamento sedentário 

entre os adolescentes.  

Outro estudo indicou que sexo masculino, estudantes do ensino médio, finais 

de semana, presença de pais / outras pessoas e acessibilidade à mídia foram 

significativamente associados ao prolongamento do tempo de tela, corroborando 

com o estudo supracitado (YE et al., 2018). 

Diante do que foi exposto, fica evidente a necessidade de 

reduzir o excessivo tempo de tela entre os adolescentes, bem como ampliar a 

discussão sobre os diversos fatores associados: demográficos, socioeconômicos, 

indicadores de estresse psicossocial, estrutura familiar e outras condutas de risco 

(SILVA, 2016), tendo em vista não só os impactos negativos causados por este 

comportamento a saúde do adolescente, mas também nas financias do sistema 

público de saúde do país (TREMBLAY et al., 2017). 
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RESUMO 

OBJETIVO: Estimar a prevalência do excessivo tempo de tela e identificar os fatores 

associados em adolescentes.   

MÉTODOS: Estudo transversal, conduzido em Rio Branco, AC, com processo de 

amostragem em três estágios. O tempo excessivo de tela foi obtido com um questionário 

estruturado, composto por perguntas sobre o tempo gasto assistindo televisão no meio e fim 

de semana e tempo de uso de computador no meio e fim de semana. O ponto de corte de ≥ 2 

horas/dia foi usado para categorizar o desfecho. Os fatores associados foram identificados 

utilizando-se a regressão logística múltipla. 

RESULTADOS: A prevalência de exposição à televisão no meio de semana foi de 8,97% 

semana e associou-se a assistir televisão no quarto e ir a ginásios ou estádio, porém  a variável 

leitura mostrou ser protetora. A prevalência  para televisão no fim de semana  foi 

de 39,73%  e associou-se a assistir televisão no quarto e ter entre 16 a 18 anos de idade 

mostrou ser protetor. A prevalência de exposição ao computador no meio de semana foi 

de  6,99% e associou-se a ser filho único e usar o computador no quarto. A prevalência para o 

computador no fim de semana foi de  27,43% e associou-se a ser de aluno de escola privada e 

a usar o computador no quarto.  

CONCLUSÃO: A prevalência do excessivo tempo de tela foi elevada no fim de semana e 

associou-se com possuir aparelho no quarto, ir a ginásios e estádios semanalmente, leitura 

semanal, idade entre 16 a 18 anos, filho único e escola privada.  

 

Descritores: Tempo de Tela. Fatores Associados. Adolescentes.  
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: Estimate the prevalence of excessive fabric time and identify the associated 

fatigue in adolescents. 

METHODS: Cross-sectional study, conducted in Rio Branco, AC, with the process of 

sampling in three stages. The excessive time of the fabric was obtained as a structured 

questionnaire, composed by questions about the time spent attending television at the end of 

the week and at the time of using the computer at the end of the week. Or cut point of ≥ 2 

hours / day was used to categorize or waste. The associated fathers were identified using 

multiple logistic regressão. 

RESULTS: In the presence of exposure to televisions no later than week of 8.97% per week 

and associated with attending televisão no quarto and going to gynesios or state, porém a 

variável leitura showed to be protective. The prevalence for televisão no fim de semana was 

39.73% and he was associated to attend televisão no quarto e ter between 16 to 18 years old, 

he showed to be protector. In the case of exposure to a computer of less than a week's 

duration, it was 6.99% and it was associated with being the sole user of the computer or not a 

computer. In prevalence for a non-weekly computer, it was 27.43% and it was associated with 

being a private school student to use or a non-fourth computer. 

CONCLUSION: In prevalence of excessive fabric time, it is not the end of the week and it is 

associated with the possibility of going to school, going to gyms and studios weekly, reading 

weekly, between the ages of 16 and 18, single film and private school. 

 

Descriptores: Screen Time. Associated Factors. Teens. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As mudanças nos modos de produção, comunicação e transporte advindos da 

Revolução Industrial favoreceram a consolidação do estilo de vida sedentário na 

sociedade. Aliado a estas mudanças, o avanço tecnológico tornou o comportamento 

sedentário parte central do cotidiano das pessoas1.  

O comportamento sedentário definido como atividades com baixo gasto 

energético (≤ 1,5 MET) realizadas nas posições sentada ou reclinada, engloba 

assistir televisão, usar o computador e jogar videogame2. Estudos demonstram que 

o tempo demasiado em atividades sedentárias associa-se a várias doenças de 

ordem física (doenças cardiovasculares, obesidade e diabetes), problemas de sono, 

distúrbios de ansiedade e depressão3, 4. 

Independente de o indivíduo atingir ou não os níveis de atividade física 

recomendados, este fator por si só não é capaz de excluir os efeitos deletérios das 

horas de comportamento sedentário acumuladas ao longo do dia. Por isso, além da 

prática regular de atividade física ser importante, limitar o tempo de uso dos 

dispositivos de tela ao longo do dia é primordial para a manutenção da saúde5. 

Nessa perspectiva, a Academia Americana de Pediatria (AAP) recomenda 

que crianças e adolescentes não excedam o limite máximo de duas horas por dia de 

uso dos dispositivos de tela tendo em vistas os efeitos deletérios a saúde do 

indivíduo provenientes do uso indiscriminado destes aparelhos6. 

Apesar dessa recomendação, estudos têm mostrado elevadas prevalências 

,de tempo excessivo de tela entre os adolescentes. Na China, o percentual de tempo  

de tela prolongado no úteis e finais de semana foram de 11,7% e 83,1% , 

respectivamente7. Da mesma forma, foram relatadas altas prevalências de tempo de 

tela e televisão no Brasil, de 70,9% e 58,8% respectivamente8.  
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No que concerne aos fatores correlacionados ao excessivo tempo de tela 

entre os adolescentes, diversas investigações já foram publicadas a este respeito7, 9, 

contudo as informações devem ser atualizadas e condizentes com a realidade dos 

adolescentes de Rio Branco, AC, Brasil.  

Diante do que foi exposto e considerando a escassez de estudos 

representativos na região norte do Brasil, especialmente na cidade de Rio Branco, 

AC, Brasil, o objetivo deste estudo foi verificar a prevalência do excessivo tempo de 

tela em estudantes do ensino médio de Rio Branco, Acre e identificar os fatores 

associados.  

 

2. MÉTODOS   

         

Trata-se de um estudo transversal de base escolar. É um recorte do projeto 

de pesquisa intitulado: “Estado nutricional, atividades de lazer no tempo livre e 

uso de internet em adolescentes do ensino médio de Rio Branco, Acre”, 

realizado no ano letivo de 2015, com alunos do ensino médio de escolas públicas e 

privadas de Rio Branco, Acre. 

Os sujeitos da pesquisa foram os escolares matriculados no ensino médio de 

escolas públicas e particulares de Rio Branco, Acre. Para a estimativa do tamanho 

da amostra foi considerada uma prevalência de 12%, erro amostral de 3%, nível de 

confiança de 95% e o acréscimo de 18% para possíveis perdas. Baseado nesses 

parâmetros, a amostra necessária estimada foi de 1391 escolares. Utilizou-se a 

amostragem por conglomerados em três estágios com alocação proporcional ao 

tamanho para a seleção dos escolares.  
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Como critério de inclusão no estudo foram considerados os alunos com 

idades entre 14 a 18 anos e 11 meses e estar matriculado na escola pública ou 

privada do município de Rio Branco, Acre. O projeto foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Acre (processo nº 

39594914.8.0000.5010). 

A coleta de dados foi realizada por um questionário estruturado com 

perguntas referentes às características demográficas, sociofamiliares e hábitos de 

vida. O questionário foi aplicado aos estudantes em sala de aula por entrevistadores 

previamente treinados.  

Nas variáveis demográficas e sóciofamiliares foram identificadas as seguintes 

informações: sexo, idade, tipo de escola, filho único, assistir televisão e usar o 

computador no quarto. Os hábitos de vida foram identificados pelas questões: leitura 

e ir a ginásios ou estádios. Estas questões foram investigadas através da frequência 

de participação, sendo: diariamente; mínimo 1 vez por semana, 1 vez a cada 15 

dias, 1 vez a cada 30 dias e poucas vezes no ano ou nunca. Para a análise de 

dados, essas variáveis foram recategorizadas em: mensal, semanal e raramente ou 

nunca.  

As variáveis dependentes foram o tempo despendido assistindo televisão no 

meio de semana e fim de semana e tempo de uso de computador no meio de 

semana e fim de semana auto referidas pelas questões: 

-Em média, quantas horas por dia você costuma usar computador (notebook 

ou netbook) em casa, na escola, lan house, ou outros locais para atividades 

escolares, jogos, trabalhar e diversas atividades com a internet.  

-Em média, quantas horas por dia você costuma assistir televisão em casa, 

na escola e outros locais. 
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Essas variáveis dependentes foram categorizadas em duas horas ou mais e 

menos de duas horas. Todas as questões foram respondidas para o meio de 

semana (segunda-feira a sexta-feira) e no final de semana (sábado e domingo) em 

horas diárias. 

Na análise dos dados foram calculadas as prevalências e respectivos 

intervalos de confiança em 95% do tempo excessivo de assistir televisão (meio de 

semana e fim de semana) e tempo excessivo de uso do computador (meio de 

semana e fim de semana). Os fatores associados foram identificados mediante 

regressão logística múltipla. Na seleção das variáveis do modelo múltiplo foi utilizado 

o procedimento stepward elimination. As variáveis com p<0,05 foram consideradas 

como fatores associados ao excessivo tempo de tela. Todas as análises estatísticas 

foram realizadas com auxílio do programa StataTM  12. 

 

3. RESULTADOS         

 

Dos 1.391 alunos selecionados para o estudo, 4 alunos não responderam o 

questionário adequadamente, totalizando 1.387 alunos entrevistados. Desses, a 

maioria era do sexo feminino (53%) e faixa etária entre 16 a 18 anos (55,6). A 

prevalência para tempo excessivo de assistir televisão (≥ 2 horas/dia) foi de 8,97% 

na semana e 39,73% no fim de semana. Para computador, a prevalência estimada 

no meio e fim de semana foram de 6,99% e 27,43% respectivamente (Tabela 1).  

A Tabela 2 mostra a análise ajustada entre o excesso de tempo assistindo 

televisão (≥ 2 horas/dia) em dias de semana e fins de semana de acordo com as 

variáveis independentes. Nos dias da semana, os adolescentes que assistiam 

televisão no quarto (RC: 2,37; IC95%: 1,54 – 3,63) mostraram 2,37 vezes mais 

chance de despender 2 horas ou mais assistindo televisão em relação àqueles que 



33 
 

não assistiam televisão no quarto. Ir a ginásios ou estádios (RC: 1,60; IC95%: 1,01 – 

2,53), mostrou 1,60 vezes mais chance de tempo excessivo para televisão em 

contraste aos estudantes que não frequentavam estádios ou ginásios. A leitura 

semanalmente mostrou proteção (RC: 0,61; IC95%: 0,39 – 0,94) para assistir 2 

horas ou mais de televisão no meio de semana. Aos finais de semana, assistir 

televisão no quarto (RC: 2,00; IC95%: 1,57 – 2,54) mostrou 2,00 mais chances de 

assistir televisão por mais de 2 horas e ter entre 16 a 18 anos foi protetor (RC: 0,76; 

IC95%: 0,60 – 0,94).  

A Tabela 3 mostra a análise ajustada entre o excesso de tempo usando o 

computador (≥ 2 horas/dia) em dias de semana e fins de semana de acordo com as 

variáveis independentes. Ser filho único e usar computador no quarto mostraram 

magnitudes de associação de 1,93 e 3,35, respectivamente, com o tempo excessivo 

de uso do computador no meio de semana. E aos fins de semana, os jovens de 

escola particular tinham 1,50 mais chance de uso excessivo de computador em 

comparação aos de escola pública, assim como os que usavam computador no 

quarto que mostraram 5,0 vezes mais chances de excesso de tempo usando o 

computador. 
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Tabela 1. Prevalência do excessivo tempo de tela segundo características demográficas, 

sociofamiiares e hábitos de vida em adolescentes de Rio Branco, Acre, Brasil, 2020.  

 
Variáveis    

TV MEIO DE 
SEMANA 

TV FIM DE 
SEMANA 

PC MEIO DE 
SEMANA 

PC FIM DE 
SEMANA 

 
≥ 2horas/dia ≥ 2horas/dia ≥ 2horas/dia ≥ 2horas/dia 

  N % N % N % N % 

Sexo 
        

Masculino 649 9,86 648 40,12 651 6,76 646 29,88 

Feminino 734 8.17 734 39.37 736 7.20 732 25.27 

Idade 
        

14 a 15 anos 615 9,92 614 43,16 615 6,83 611 2,5 

16 a 18 anos 768 8,2 768 36,98 772 7,12 767 27,38 

Tipo de escola 
        

Pública 1,063 9,31 1,061 38,17 1,065 6,57 1,057 24,22 

Privada 320 7,81 321 44,86 322 8,39 321 38,01 

Filho único 
        

Não 1,195 8,7 1,194 38,61 1,197 6,1 1,188 26,35 

Sim 168 10,12 168 45,24 169 13,02 169 34,91 

Assistir TV no 
quarto         

Nunca 651 5,68 649 32,2 652 7,21 648 25,31 

As vezes 212 8,02 212 41,04 212 5,19 211 27,96 

Sempre 505 13,66 506 48,62 507 6,9 503 29,82 

Leitura 
        

Poucas vezes 419 10,98 419 40,1 420 8,33 416 25,48 

Mensal 312 8,97 311 43,73 314 5,41 311 25,4 

Semanal 639 7,51 639 3772 640 6.88 638 29,94 

Ir a ginásios ou 
estádios         

Poucas vezes 873 7,9 873 38.95 876 7,42 869 2.08 

Mensal 248 8.06 248 37,9 249 5,62 248 24,6 

Semanal 239 13,81 238 46,22 239 7,53 238 29,83 
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Tabela 2. Fatores associados ao excessivo tempo assistindo televisão em adolescentes de 

Rio Branco, Acre, Brasil, 2020. 

 
Variáveis 

TV meio de semana TV fim de semana 

 
RC 

Bruta 
p 

RC 

Ajustada 
IC 95% P 

RC 

Bruta 
P 

RC 

Ajustada 
IC 95% P 

Sexo 
          

Masculino 1 
    

1 
    

Feminino 0,81 0,270 
   

0,96 0,770 
 

0,78-1,20 
 

Idade 
          

14 a 15 anos 1 
    

1 
 

1 
 

1 

16 a 18 anos 0,81 0,268 
   

0,77 0,020 0,76 0,60-0.94 0,015 

Tipo de 
escola           

Pública 1 
    

1 
    

Privada 0,82 0,411 
   

1,31 0,032 
   

Filho único 
          

Não 1 
  

, 
 

1 
    

Sim 1,18 0,546 
   

1,31 0,100 
   

Assistir TV no 
quarto           

Nunca 1 
 

1 
  

1 
 

1 
  

Às vezes 1,44 0,225 1,40 0,77-2,56 0,265 1,46 0,019 1,48 1,07-2,04 0,016 

Sempre 2,62 0,000 2,37 1,54-3,63 0,000 1,99 0,000 2,00 1,57-2,54 0,000 

Leitura 
          

Poucas vezes 1 
 

1 
  

1 
    

Mensal 0,79 0,375 0,74 0,45-1,23 0,256 1,16 0,325 
   

Semanal 0,65 0,054 0,61 0,39-0.94 0,028 0,90 0,437 
   

Ir a ginásios 
ou estádios           

Poucas vezes 1 
 

1 
  

1 
    

Mensal 1,02 0,934 1 0,58-1.71 0,992 0,95 0,766 
   

Semanal 1,86 0,006 1,60 1,01-2,53 0,045 1,34 0,043 
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Tabela 3. Fatores associados ao excessivo tempo usando o computador em 

adolescentes de Rio Branco, Acre, Brasil, 2020.   

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 
Variáveis 

PC meio de semana PC fim de semana 

RC 

Bruta 
p 

RC 

Ajustada 
IC 95% p 

RC 

Bruta 
p 

RC 

Ajustada 
IC 95% P 

Sexo  
          

Masculino  1 
    

1 
    

Feminino  1,07 0,740 
   

0,79 0,056 
   

Idade 
          

14 a 15 anos 1 
    

1 
    

16 a 18 anos 1,04 0,831 
   

0,99 0,962 
   

Tipo de escola 
          

Pública 1 
    

1 
 

1 
  

Privada 1,30 0,265 
 

  
 

1,91 0,000 1,50 1,13-1,99 0,005 

Filho único 
          

Não 1 
 

1 
  

1 
    

Sim 2,30 0,001 1,93 1,15-3,24 0,013 1,49 0,020 
   

Usar PC no 
quarto           

Nunca 1 
 

1 
  

1 
 

1 
  

As vezes 0,70 0,309 1,75 0,96-3,21 0,067 1,14 0,445 2,37 1.96-3.81 
 

Sempre 0,95 0,841 3,35 2,08-5,37 0,000 1,25 0,088 5,00 3,74-6,69 0,000 

Leitura  
          

Poucas vezes  1 
    

1 
    

Mensal  0,62 0,130 
   

0,99 0,981 
   

Semanal  0,81 0.337 
   

1,24 0.116 
   

Ir a ginásios ou 
estádios            

Poucas vezes 1 
    

1 
    

Mensal  0,74 0,329 
 

  
 

0,83 0,278 
   

Semanal  1,01 0,954 
   

1,08 0,595 
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4. DISCUSSÃO        

 

Os principais achados deste estudo foram: 1) elevada prevalência do 

excessivo tempo de tela aos finais de semana; 2) possuir eletrônicos no quarto 

(televisão e computador), ir a ginásios ou estádios, ser filho único e aluno da escola 

privada são fatores associados ao excessivo tempo de tela; 3) leitura semanal e ter 

entre 16 a 18 anos de idade mostraram ser protetoras a exposição excessiva ao 

tempo de tela.  

A prevalência do excessivo tempo de tela tanto para assistir televisão como 

para o uso do computador foi maior aos finais de semana em comparação ao meio 

de semana entre os adolescentes. Dados de um estudo longitudinal realizado com 

crianças inglesas relatou semelhante relação, onde o tempo assistindo televisão e 

jogando videogame no computador quase que dobrou aos finais de semana em 

comparação aos dias da semana10.  

No Brasil, um estudo transversal realizado com adolescentes de escolas 

públicas da cidade de Pelotas mostrou semelhante associação, onde 50% dos 

adolescentes relataram assistir televisão por duas horas ou mais por dia no fim de 

semana e 40% no meio de semana 11. Em recente pesquisa, realizada na Finlândia 

foi observado que a proporção de usuários de tela aumentou durante a transição da 

infância para adolescência e que o uso excessivo de tela, principalmente aos finais 

de semana esteve associado ao aumento do IMC12. 

Sobre o uso excessivo do computador, a prevalência de adolescentes 

expostos foi de 27,43% no fim de semana, ao passo que para o meio de semana a 

prevalência foi de apenas 6,99%. Reforçando este dado, um estudo brasileiro 

anterior, verificou prevalências de 54,8% e 40,5% para computador no fim e meio de 

semana respectivamente11.  
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Neste estudo, a prevalência do excessivo tempo assistindo televisão foi maior 

em comparação ao uso do computador tanto para o meio quanto fim de semana. 

Isto foi inconsistente com a literatura8,13, uma vez que estudos apontam que houve 

um declínio na prevalência de assistir televisão em excesso nos últimos anos, tanto 

no Brasil como no exterior. Em contrapartida, é crescente a proporção de 

adolescentes expostos ao uso excessivo do computador, videogame e outros 

dispositivos de tela.  

Possuir eletrônicos (televisão e computador) no quarto apresentou forte 

associação à permanência dos adolescentes por mais de duas horas por dia em 

frente a dispositivos de tela. Este resultado corrobora com estudos realizados na 

China7, Espanha14, Portugal15 que relataram semelhante associação entre possuir 

aparelhos eletrônicos em mais de um cômodo da casa e o excessivo tempo de tela. 

Verificou-se também, que os adolescentes que frequentavam ginásios ou 

estádios (RC: 1,60; IC95%: 1,01 – 2,53) tinham mais chances de exposição ao 

tempo excessivo de TV para o meio de semana em comparação aqueles não 

expostos. Um estudo realizado com adolescentes da Turquia verificou que os 

meninos passavam muito mais tempo assistindo pela televisão jogos e programas 

esportivos em comparação com as meninas16. Com base nisso, uma possível 

explicação para este resultado é que a frequência dos adolescentes nos estádios 

para assistir jogos estimule a o consumo por parte dos mesmos de conteúdos 

esportivos transmitidos pela televisão como: jogos, programas, comerciais, entre 

outros no decorrer da semana, influenciando assim, a sua permanecia em frente à 

televisão por mais tempo, principalmente no meio de semana.  

Ainda sobre assistir televisão no meio de semana, a leitura (RC: 0,61; IC95%: 

0,39 – 0,94) mostrou ser protetora. Haapala et al.17 (2017) constataram que níveis 
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baixos de atividade física moderada a vigorosa e níveis altos de tempo sedentário 

estavam relacionados a habilidades de leitura mais baixas em meninos. Reforçando 

este achado, um estudo anterior18 realizado com adolescentes chineses verificou 

associação entre altas taxas de dependência de internet e maus hábitos de leitura. 

No enfrentamento do tempo excessivo de televisão entre os adolescentes, o 

estabelecimento de limites por parte dos pais é fundamental, pois estudos apontam 

que os filhos de pais que exercem o controle de tempo de tela tem maior 

probabilidade de envolver-se em atividades físicas e leitura de livros19.  

Ter entre 16 a 18 anos de idade (RC: 0,76; IC95%: 0,60 – 0,94) foi fator de 

proteção para assistir televisão em excesso no fim de semana. Geralmente os 

adolescentes mais velhos por possuírem maior mobilidade do que seus pares 

preferem sair de casa aos finais de semana para se distrair, reduzindo assim o 

tempo em frente às telas20. Outra explicação para este fato é que devido a pressão 

para ingressar na faculdade, os adolescentes nessa faixa etária, por estarem mais 

próximos de concluírem o ensino médio, acabam dedicando-se mais aos estudos 

nos dias que não tem escola, visando uma melhor preparação para alcançar uma 

vaga no ensino superior e consequentemente ficam menos expostos ao tempo 

excessivo de tela aos finais de semana21. 

Evidências15 destacam a influência dos irmãos no comportamento sedentário, 

entretanto os resultados são mistos, com algumas investigações mostrando que ter 

irmãos aumenta o tempo sedentário enquanto outras relatam o inverso. Neste 

estudo especificamente, filho único (RC: 1,93; IC95%: 1,15 – 3,24) associou-se ao 

uso excessivo do computador no meio de semana. Pode-se supor que na ausência 

de irmãos, o adolescente utilize o computador conectado a internet para socializar-

se com outras pessoas que não moram em suas casas. Além disso, a possibilidade 
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de compartilhamento do aparelho eletrônico é menor em comparação aos seus 

pares que precisa compartilhar com os irmãos.  

Foi observado também que os adolescentes matriculados em escolas 

privadas (RC: 1,50; IC95%: 1,13 – 1,99) tinham mais chances para exposição ao 

uso excessivo de computador aos finais de semana quando comparados aos de 

escolas públicas. Geralmente, os adolescentes de escolas privadas pertencem a 

famílias com maior poder aquisitivo, o que facilita o acesso a uma variedade de 

dispositivos de tela caros e com acesso a internet, como por exemplo, o 

computador. Sendo assim, aos finais de semana, quando o adolescente tem mais 

tempo livre para socializar-se e praticar outras atividades não baseadas na tela, opta 

por ficar em casa usando o computador, ficando assim, mais exposto ao 

comportamento sedentário, principalmente no meio de semana22.  

Uma das limitações do estudo foi o uso de informações autorrelatadas pelos 

adolescentes para a estimativa do tempo excessivo de tela para televisão e 

computador. Em relação ao viés de memória, entende-se que seja mínimo por se 

tratar de relatos de ocorrência recente. Outra limitação é o desenho do estudo que 

por ser transversal, não permite afirmar se o fator associado é determinante ou 

determinado pelo excessivo tempo de tela (televisão e computador). Apesar disso, o 

estudo contribui para a área da saúde do adolescente, sendo um dos poucos 

levantamentos realizado em Rio Branco/ AC, região norte do Brasil, com uma 

amostra representativa da população de adolescentes de 14 a 18 anos de idade de 

escolas públicas e particulares do município de Rio Branco, Acre. Outro ponto forte 

foi a estimativa do tempo excessivo de tela envolver as atividades: assistir televisão 

e usar computador com base nas diferenças entre os dias de semana e final de 

semana.  
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5. CONCLUSÃO         

 

Conclui-se que a prevalência do excessivo tempo de tela em adolescentes 

participantes do presente estudo foi elevada, principalmente aos finais de semana. 

Os fatores associados a este desfecho foram: assistir televisão e usar o computador 

no quarto, ir a ginásios ou estádios semanalmente, filho único e escola privada. As 

variáveis leitura semanal e idade entre 14 a 18 anos foram protetoras contra a 

exposição ao excessivo tempo de tela. Assim, investir em ações que contemplem 

não apenas os adolescentes, mas também os seus familiares, alertando sobre os 

malefícios do excessivo tempo de tela é fundamental para a prevenção de doenças 

relacionadas ao sedentarismo, além de orientar sobre a importância da prática de 

atividades educativas e de promoção da saúde como: praticar atividade física, ler 

livros e a participação em atividades culturais. 
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7. APÊNDICE 

7.1 – Questionário 

 

N° Questionário (não responder):  

 

Data da Entrevista:                /                             /     2015  

Escola: Série: Sala: 

Data de nascimento:      Dia:             Mês:                      Ano: Sexo:     (  ) Masculino;          (  ) Feminino 

 

Práticas de Atividade Física: 

01a. Em uma semana normal, você realiza CAMINHADA por pelo menos 10 minutos CONTÍNUOS (sem parar) 

como meio  

de locomoção para ir à escola ou qualquer outro local? (Considerar somente como meio de locomoção) 

  (   )  SIM    Quantos dias por semana: _______ ;                  (   )  NÃO  Vá para a questão 02a;          

01b. Qual a velocidade de caminhada?  (  ) Ritmo Muito Rápido; (  ) Ritmo Rápido;  (  ) Ritmo Moderado;  (  ) 

Ritmo Leve 

01c. Aproximadamente, quantas horas (ou minutos) por dia você caminha? 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

    __h__ min     __h___ min    __h___ min     __h___ min     __h___ min     __h___ min     __h___ min 

 

02a. Em uma semana normal, você anda de BICICLETA por pelo menos 10 minutos CONTÍNUOS (sem parar) 

como meio de locomoção para ir à escola ou qualquer outro local? (Considerar somente como meio de 

locomoção) 

(   )  SIM   Quantos dias por semana: _______;    (   )  NÃO  Vá para a questão 03a;                                                       

02b. Aproximadamente, quantas horas (ou minutos) por dia você anda de bicicleta? 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

    __h__ min     __h___ min    __h___ min   __h ____ min   __h ____ min   __h ____ min __h ____ min 

 

03a. Em uma semana normal, você pratica algum ESPORTE por lazer ou treinamento?   

(Por exemplo: ciclismo, lutas, atletismo, futebol, voleibol, basquete, handbol, tênis, natação ou outros esportes) 

(   )  SIM   Quantos dias por semana: _______ ;  (   )  NÃO. Vá para a questão 04a; 

03b. Descreva, em ordem, os esportes mais praticados para os menos praticados: 

 1) ____________________________;    2) ____________________________;      3) 

____________________________. 

03c. Aproximadamente, quantas horas (ou minutos) por dia você pratica esporte? 
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Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

__h ____ min   __h ____ min  __h ____ min   __h ____ min   __h ____ min   __h ____ min  __h____ min 

 

04a. Em uma semana normal, você pratica algum EXERCÍCIO FÍSICO por lazer ou para melhorar à saúde?   

(Por exemplo: caminhada, bicicleta, corrida, alongamento, yoga, ginástica ou musculação em academia) 

(   )  SIM   Quantos dias por semana: _______ ;  (   )  NÃO. Vá para a questão 05a; 

04b. Descreva, em ordem, os exercícios físicos mais praticados para os menos praticados: 

 1) ____________________________;    2) ____________________________;      3) 

____________________________. 

04c. Aproximadamente, quantas horas (ou minutos) por dia você pratica o exercício físico? 

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo 

 __h____ min    __h____ min   __h ____ min   __h ____ min   __h ____ min   __h ____ min  __h____ min 

 

05. Tempo de uso de computador e TV:     

 

Meio da semana 
(segunda até sexta-feira)? 

Fim de semana 
(sábado e domingo)? 

Tempo (horas) Tempo (horas) 
05a. Em média, quantas horas por DIA você 

costuma usar computador (notebook ou netbook) 

em casa, na escola, lan house ou outros locais para 

atividades escolares, games, trabalhar e diversas 

atividades com a internet. 

_________________  horas    

(  ) Raramente ou Nunca Uso 

computador no meio da semana      

_________________  horas  

(  ) Raramente ou Nunca Uso 

computador no fim de semana      

05b. Em média, quantas horas por DIA você 

costuma assistir TV em casa, na escola ou outros 

locais. 

_________________  horas  

(  ) Raramente ou Nunca Assisto 

TV no meio da semana.     

_________________  horas  

(  ) Raramente ou Nunca 

Assisto TV no fim de semana. 
05c. Brincar com Videogame Eletrônico em casa, lan 

house ou outros locais. (Por exemplo: Xbox, Play 

Station) 

(Não considerar games online) 

_________________  horas  

(  ) Raramente ou Nunca brinco 

com videogame eletrônico no 

meio da semana. 

_________________  horas  

(  ) Raramente ou Nunca 

brinco com videogame 

eletrônico no fim de semana. 
 

 

06. Assinale com um X as atividades on-line que você normalmente realiza ou participa 

em uma semana utilizando o computador (notebook ou netbook) ou Celular (Tablet ou 

Ipod). Você pode não assinalar nenhuma opção, assinalar somente uma opção 

(Computador ou Celular) ou assinalar duas opções para cada atividade on-line. 

 No Computador ou 

notebook ou netbook 

No Celular ou 

Tablet ou Ipod 

06a. Fazer busca para encontrar informações gerais 

(Por exemplo: Google, Yahoo, Wikipédia) 

  

06b. Ler revistas ou livros On-line   

06c. Enviar ou ler e-mails   

06d. Usar redes sociais online (por exemplo: Facebook, 

Google+, LinkedIn, Instagram, Pinterest ou Twitter) 
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06e. Usar mensagens instantâneas. (Por exemplo: 

Whatsapp, Messenger) 

xxxxxx  

06f. Usar bate-papo por videoconferência  (Por Exemplo: 

Skype, FaceTime, Hangouts) 

  

06g. Ler ou escrever Blogs   

06h. Fazer chamada de telefone On-line (Por exemplo: 

Skype, Viber) 

  

06i. Brincar com Games Online   

06j. Assistir a vídeos Online (por exemplo: YouTube, Netfix)   

06k. Baixar músicas ou filmes   

06l. Ouvir rádio Online   

06m. Assistir TV Online   
 

07.Assinale a frequência de participação em cada atividade de lazer (Não considerar as 

atividades On-Line).  

Por gentileza, assinale apenas uma opção para cada atividade de lazer. 

07a. Ir ao cinema ou peças teatrais (  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07b. Ir para Bares ou Pubs (  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07c. Sair para Dançar em boates ou 

danceterias ou show musicais 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07d. Cantar karaokê com os amigos (  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07e. Ir brincar em parque de diversões  

(Por exemplo: Planet Park no 

Shopping) 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07f. Passear na Praça, Parques, 

Shopping,  

(Ex. Parque Chico Mendes, Gameleira, 

Praça da Revolução) 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07g. Visitar parentes ou amigos (  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07h. Assistir futebol no estádio ou 

outros esportes no ginásio ou quadra 

esportiva 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07i. Tocar em grupos musicais ou 

fanfarra 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07j. Jogar dominó ou xadrez ou cartas 

ou dama, uno. 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 
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Nunca 

07l. Andar de patins ou skate ou 

carrinho de rolemã ou patinete 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07m. Brincadeiras recreativas com 

movimentação corporal (por exemplo: 

cirandas, pular cordas, queimada, 

baleado) 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07n. Participar de grupo de dança 

folclórica (por exemplo: quadrilhas) 

(  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

07o. Ler jornal ou revista ou livro (  ) Todos os dias;   (  ) Mínimo 1 vez na semana;    (  ) 1 vez a cada 

15 dias;  (  ) 1 vez a cada 30 dias;    (  ) Poucas vezes ao ano ou 

Nunca 

 

08. Uso de Internet: 

08.1. Com que frequência você acha que passa mais tempo na internet do que pretendia? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.2. Com que frequência você abandona as tarefas domésticas para passar mais tempo na internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.3. Com que frequência você cria relacionamentos com novo(a)s amigo(a)s da internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.4. Com que frequência outras pessoas em sua vida se queixam sobre a quantidade de tempo que você 

passa na internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.5. Com que frequência suas notas ou tarefas da escola pioram por causa da quantidade de tempo que 

você fica na internet?  

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.6. Com que frequência você acessa seu e-mail antes de qualquer outra coisa que precise fazer? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.7. Com que frequência piora o seu desempenho ou produtividade no trabalho por causa da internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.8. Com que frequência você fica na defensiva ou guarda segredo quando alguém lhe pergunta o que 

você faz na internet? 
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(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.9. Com que frequência você bloqueia pensamentos perturbadores sobre sua vida pensando em se 

conectar para acalmar-se? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.10. Com que frequência você se pega pensando em quando vai entrar na internet novamente? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.11. Com que frequência você teme que a vida sem a internet seria chata, vazia e sem graça? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.12. Com que frequência você explode, grita ou se irrita se alguém o(a) incomoda enquanto está na 

internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.13. Com que frequência você dorme pouco por ficar conectado(a) até tarde da noite? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.14. Com que frequência você se sente preocupado(a) com a internet quando está desconectado(a) 

imaginando que poderia estar conectado(a)? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.15. Com que frequência você se pega dizendo “só mais alguns minutos” quando está conectado(a)? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.16. Com que frequência você tenta diminuir o tempo que fica na internet e não consegue? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.17. Com que frequência você tenta esconder a quantidade de tempo em que está na internet? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.18. Com que frequência você opta por passar mais tempo na internet em vez de sair com outras 

pessoas? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

08.19. Com que frequência você se sente deprimido(a), mal-humorado(a) ou nervoso(a) quando 

desconectado(a) e esse sentimento vai embora assim que volta a se conectar à internet? 
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(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

 

09. Estado de Saúde 

 09a. Como você classifica o seu estado de 

saúde?  

 (  ) Excelente;   (  ) Muito Boa;  (  )  Boa;  (  )  Ruim;   (  ) Muito 

Ruim 

 

10. Dados Pessoais e Familiares: 

10a. Qual o seu estado civil? (  ) Casado(a)/Moro com um companheiro(a);  (  ) Separado(a);  (  ) Solteiro(a);   (  

) Viúvo(a) 

10b. Quantos filhos(as) você tem?   _________ Filho(s);    (   ) Nenhum filho 

10c. Você é filho único da sua mãe?   (   ) Não;    (   ) Sim 

10d Quantos adolescentes (entre 10 e 19 anos) moram em sua casa?       _________ Adolescente(s);  (   ) 

Nenhum 

10e. Quantos amigos verdadeiros você tem? (não considerar amigos somente de internet)  _________ 

Amigo(os) 

10f. Você usa computador no quarto?  

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

10g. Você assiste TV no quarto?  

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

10h. Os seus pais ou outro responsável controla o seu tempo de uso no computador? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

10i. Os seus pais ou outro responsável controla o tempo que você assiste TV? 

(  ) Sempre;     (  ) Quase Sempre;     (  ) Algumas vezes;     (  ) Raramente;     (  ) Nunca 

 

 

 

N° Questionário:  

 

Data da Mensuração:                /                             /     

2015 

 

 

Medidas Antropométricas: 

Peso (kg)   

Estatura (m)   

Circunferência do Braço   

Dobra Cutânea Tricipital   

Dobra Cutânea da   
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Panturrilha 

 

 

Força de Preensão Manual: 

Qual mão de Dominância  (   ) Direita (   ) Esquerda 

 

 1° tentativa 2° tentativa 

Mão Esquerda   

Mão Direita   

 

 

Somente para Mulheres. 

Qual a data da sua primeira menstruação?   _____ / _____ / 

_______ 

Ou Idade: 
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7.2 Parecer do Comitê de Ética com Seres Humanos 

 

 


